
0 5.000 10.000 15.000 20.000

1. Apuí (AM)

2. Balsas (MA)

3. Colniza (MT)

4. Lábrea (AM)

5. Paranã (TO)

6. Caracaraí (RR)

7. S. Félix do Xingu (PA)

8. Pacajá (PA)

9. Itaituba (PA)

10. Novo Repartimento (PA)

14.621

13.008

11.632

10.922

8.991

8.674

7.968

7.087

6.662

6.516

2024 2025

0 500 1.000 1.500 2.000 2.500

1. Paresi (MT)

2. Porq. dos Canela-Apãnjekra (MA)

3. Raposa Serra do Sol (RR)

4. Cachoeira Seca (PA)

5. Kanela Memortumré (MA)

6. Bacurizinho (MA)

7. Andirá-Marau (AM/PA)

8. Batelão (MT)

9. Alto Rio Negro (AM)

10. Yanomami (RR/AM)

2.093,42

1.834,79

1.076,91

896,01

879,48

736,34

667,27

629,32

447,75

402,62

0 500 1.000 1.500 2.000 2.500

1. RESEX Chico Mendes (AC)

2. APA do Tapajós (PA)

3. RESEX do Alto Juruá (AC)

4. RESEX Verde para Sempre (PA)

5. REBIO do Gurupi (MA)

6. FLONA de Tefé (AM)

7. FLONA do Jamanxim (PA)

8. FLONA de Itaituba II (PA)

9. PARNA Mapinguari (AM/RO)

10. PARNA da Serra do Divisor (AC)

2.253,31

1.332,91

760,26

718,26

475,36

358,78

342,67

282,91

268,23

262,42

Amazônia Cerrado Pantanal

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

Biomas
Amazônia

Cerrado
Pantanal

Concentração do 
desmatamento

Baixa

Muito Alta

PA MT MA TO AM RR AC RO AP
0

0

0

0

0

172.499

116.233
109.884

95.580

81.448

37.877
32.814

24.692

2.676

Pantanal
6.302
(0,9%)

Cerrado

(31,5%)
211.904

Amazônia
455.496
(67,6%)

673.701

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

36.200
39.150

54.067

36.753

50.61049.704

59.341

64.280

74.489
77.454 76.773

57.351

87.057

64.364

69.186

73.308

60.888
63.762

56.540

60.863

36.728

48.347

32.088

38.364

Floresta
Secundária

125.746
    (18,7%)

Flor. Primária
547.955
(81,3%)

547.955

DESMATAMENTO TOTAL
POR BIOMA (ha)

DESMATAMENTO MENSAL (ha)
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Esta 10ª edição do BDI Censipam apresenta dados
sobre desmatamento, mineração e eventos de fogo
na Amazônia Legal (AML) no período de janeiro a
dezembro de 2025.
O desmatamento por corte raso registrado em
florestas primárias foi de 547.955 hectares,
enquanto nas florestas secundárias totalizou
125.746 hectares. Em comparação com o ano
anterior, houve queda de 10% no desmatamento em
florestas primárias da região.
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MUNICÍPIOS MAIS DESMATADOS (ha)

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS MAIS DESMATADAS (ha)

DESMATAMENTO MENSAL POR BIOMA
NA AMAZÔNIA LEGAL (ha)

TERRAS INDÍGENAS MAIS DESMATADAS (ha)

A metodologia empregada na análise dos
alertas de desmatamento está descrita na
Nota Informativa.
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DESMATAMENTO
FLORESTA PRIMÁRIA (ha)

O estado do Pará foi o mais desmatado, e Apuí
(AM) foi o município com maior área
desmatada. A Reserva Extrativista Chico
Mendes (AC) segue como a unidade mais
desmatada da região, enquanto a Terra
Indígena Paresi (MT) apresentou o maior
desmatamento entre as terras indígenas.

https://www.gov.br/censipam/pt-br/central-de-conteudos/boletins/bdi_censipam/NOTAINFORMATIVABDI.pdf
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MINERAÇÃO IRREGULAR MENSAL (ha)
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MINERAÇÃO IRREGULAR POR ESTADO (ha)

Irregular
10.762
(76,3%)

14.111

Ao contrário do desmatamento por corte raso, o
desmatamento associado à mineração aumento cerca de
43% em 2025.
Foi registrado um desmatamento de 14.111 hectares causado
pela atividade minerária, sendo que cerca de 76% desse
desmatamento apresenta indícios de irregularidade.
O Pará foi o estado mais afetado pelo mineração, e
Itaituba/PA foi o município mais impactado.

MINERAÇÃO IRREGULAR - EVENTOS DE FOGO

MUNICÍPIOS COM MAIOR ÁREA SOB
INFLUÊNCIA DO FOGO (km²) MINERAÇÃO IRREGULAR POR MUNICÍPIO (ha)

MINERAÇÃO TOTAL
REGULAR/IRREGULAR (ha)

249.941 km² ÁREA SOB
INFLUÊNCIA DO FOGO

NA AML

MINERAÇÃO IRREGULAR NAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO (ha)

MINERAÇÃO IRREGULAR NAS TERRAS INDÍGENAS (ha)

ÁREA SOB INFLUÊNCIA
DO FOGO POR UF (km²)

59.052
24%

54.949
22%

53.995
14%

46.293
19%

35.652
14%

A Área de Proteção Ambiental do Tapajós (PA) segue
como a UC mais pressionada pelo garimpo e a Terra
Indígena Sararé (MT) é a TI mais pressionada, seguida
pela TI Aripuanã (MT), onde o garimpo vem avançando.
De acordo com o Painel do Fogo, o bioma Cerrado foi o
mais afetado por eventos de fogo. Tocantins e
Maranhão foram os estado mais atingidos pela área de
influência do fogo.

Nº 10 - 2025 (JAN a DEZ)

https://panorama.sipam.gov.br/painel-do-fogo/
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MUNICÍPIOS MAIS DESMATADOS EM 2025 (ha) 

Apuí/AM foi o município mais

desmatado em 2025, apresentando

ainda aumento de 25% em relação a

2024. Entre os dez municípios mais

desmatados, Caracaraí/RR foi o que

registrou a maior taxa de

crescimento em relação ao ano

anterior, com aumento de 80%.

CADASTROS AMBIENTAIS RURAIS (CAR)
MAIS DESMATADOS (ha)

Esta tabela apresenta os 10 imóveis rurais

particulares cadastrados no Cadastro

Ambiental Rural (CAR) que registraram o

maior desmatamento em 2025.

Ressalta-se que os desmatamentos

apresentados não estão sendo

classificados como regulares ou

irregulares, uma vez que essa avaliação

depende da verificação de autorizações

emitidas pelo órgão ambiental

competente, documentos que não foram

consultados nesta análise

O Pará segue como o estado mais

desmatado em 2025, registrando

aumento de 6,5% em relação a 2024.

Também houve aumento do

desmatamento nos estados de Mato

Grosso e Roraima, com destaque para o

Amapá, que apresentou crescimento de

228,9% em relação ao ano anterior.

DESMATAMENTO POR ESTADO DA AML (ha) 

MUNICÍPIOS COM MAIOR DESMATAMENTO
EM ÁREAS SOB EMBARGO DO IBAMA (ha)

Considerou-se como desmatamento em área

embargada aquele que apresentou

sobreposição de 5% ou mais com áreas

previamente embargadas pelo IBAMA.

Lábrea/AM foi o município que registrou o

maior desmatamento nessas áreas.

DESMATAMENTO EM FLORESTAS PRIMÁRIAS NA
AMAZÔNIA LEGAL (ha)

No ano de 2025, o desmatamento em florestas

primárias da Amazônia Legal reduziu 10% em

relação ao ano anterior.

Houve uma redução de 10,5% do

desmatamento causado por corte raso, com

queda de 20% no bioma Cerrado e de 5% no

bioma Amazônia. Por outro lado, na pequena

porção do bioma Pantanal presente na AML,

registrou-se um aumento de 303% desse tipo

de desmatamento.

O desmatamento associado à mineração, por

sua vez, registrou aumento de 43%.
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DESMATAMENTO POR CORTE RASO (ha)

DESMATAMENTO POR MINERAÇÃO (ha)

Houve uma queda do desmatamento por

corte raso nas Terras Indígenas e Unidades

de Conservação Federais. Por outro lado, os

Assentamentos Federais registraram

aumento de 11% no desmatamento

Com relação à mineração, registrou-se

queda de 8% da abertura de garimpos em

Terras Indígenas e aumento de 54% nas

Unidades de Conservação Federais.
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